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Prefácio 

Quando  decidi  escrever  um  livro  intitulado  "Jesus  era  de  esquerda?", estava ciente de que estava adentrando um terreno controverso. Em um mundo  cada  vez  mais  polarizado,  onde  política  e  religião frequentemente  se  entrelaçam  de  maneiras  complexas  e  por  vezes tóxicas,  abordar  a  figura  de  Jesus  através  de  uma  lente  política contemporânea  poderia  parecer,  para  alguns,  uma  provocação desnecessária  ou  até  mesmo  uma  forma  de  sacrilégio.  Para  outros, poderia  soar  como  uma  tentativa  óbvia  de  cooptar  a  figura  mais influente da história ocidental para uma agenda política particular. 

No  entanto,  esta  pergunta  —  aparentemente  anacrônica  e potencialmente divisiva — surgiu para mim não como um exercício de retórica  política,  mas  como  uma  genuína  inquietação  intelectual  e espiritual. Em minhas conversas com cristãos de diferentes orientações políticas,  percebi  como  todos  pareciam  encontrar  em  Jesus  uma validação para suas posições particulares. Conservadores citavam suas palavras  sobre  moralidade  pessoal,  família  e  tradição;  progressistas destacavam sua preocupação com os pobres, sua crítica aos ricos e seu acolhimento aos marginalizados. Cada grupo parecia estar lendo uma versão  diferente  dos  mesmos  evangelhos,  construindo  um  Jesus  à imagem de suas próprias convicções políticas. 

Esta  observação  me  levou  a  uma  questão  mais  profunda:  quem  era Jesus, realmente, em seu próprio contexto histórico? O que significava sua  mensagem  sobre  o  Reino  de  Deus  para  as  realidades  sociais, econômicas  e  políticas  de  seu  tempo?  E  como  podemos  traduzir fielmente  essa  mensagem  para  nosso  próprio  contexto,  sem simplesmente  projetar  nele  nossas  próprias  pressuposições contemporâneas? 

O título provocativo deste livro não pretende reduzir Jesus a uma posição no espectro político moderno. Pelo contrário, ele serve como ponto de 3 



partida  para  uma  exploração  mais  profunda  e  matizada  de  como  os ensinamentos e práticas de Jesus se relacionam com as questões que hoje  dividem  nossa  sociedade.  Ao  longo  destas  páginas,  espero demonstrar  que  a  mensagem  de  Jesus  era  simultaneamente  mais radical e mais nuançada do que muitas interpretações contemporâneas sugerem  —  que  ele  não  pode  ser  facilmente  categorizado  como  "de esquerda" ou "de direita" em nossos termos atuais, mas oferece uma visão que simultaneamente desafia e transcende estas categorias. 

Para empreender esta investigação, tentei adotar uma abordagem que combina rigor histórico com relevância contemporânea. Busquei situar Jesus  firmemente  em  seu  contexto  do  século  I  —  a  Palestina  sob ocupação  romana,  com  suas  tensões  religiosas,  sociais  e  políticas específicas  —  enquanto  também  considerava  como  suas  palavras  e ações  podem  informar  nossa  navegação  pelas  complexidades  do século XXI. 

Uma convicção fundamental que orienta este livro é que não podemos compreender adequadamente Jesus se o isolarmos artificialmente em uma  esfera  puramente  "religiosa"  ou  "espiritual",  divorciada  das realidades  sociais,  econômicas  e  políticas.  No  mundo  antigo,  estas esferas não eram rigidamente separadas como frequentemente são em sociedades  seculares  modernas.  A  proclamação  de  Jesus  sobre  o 

"Reino  de  Deus"  tinha  implicações  que  atravessavam  o  que  hoje chamaríamos  de  religião,  política,  economia  e  cultura.  Ignorar  esta integralidade é perder muito da força radical de sua mensagem. 

Ao  mesmo  tempo,  seria  igualmente  distorcido  reduzir  Jesus  a  um revolucionário  político  ou  reformador  social  em  termos  puramente seculares  modernos.  Sua  visão  do  Reino  transcendia  e  transformava categorias  políticas  convencionais  de  seu  tempo  (e  do  nosso), oferecendo  uma  alternativa  que  não  pode  ser  adequadamente capturada por nossas dicotomias contemporâneas. 
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Ao longo deste livro, esforço-me para evitar duas tendências comuns nas  discussões  sobre  o  significado  político  de  Jesus.  A  primeira  é  a tendência a despolitizá-lo completamente, tratando-o como um mestre puramente  espiritual  cujos  ensinamentos  não  têm  relevância  para questões sociais concretas. A segunda é a tendência oposta — politizá-lo de forma redutiva, transformando-o em um porta-voz para agendas políticas particulares, sejam elas de esquerda, direita ou centro. 

Em vez disso, tentei ouvir atentamente o que os textos dizem em seu contexto  original,  permanecendo  aberto  a  descobrir  aspectos  da mensagem  de  Jesus  que  podem  desafiar  minhas  próprias pressuposições  políticas.  Meu  objetivo  não  foi  recrutar  Jesus  para qualquer  ideologia  contemporânea,  mas  permitir  que  sua  visão distintiva do Reino informe e transforme nossas perspectivas políticas, independentemente de onde nos situamos no espectro atual. 

Este  livro  é  tanto  acadêmico  quanto  pessoal.  Baseia-se  em  erudição histórica, estudos bíblicos e reflexão teológica, mas também emerge de minha  própria  jornada  de  fé  e  engajamento  com  questões  sociais. 

Cresci  em  uma  tradição  cristã  que  frequentemente  enfatizava  a dimensão  pessoal  e  espiritual  da  fé,  com  menos  atenção  às  suas implicações sociais e políticas. Ao longo dos anos, minha própria leitura dos evangelhos me levou a uma apreciação mais profunda de como os ensinamentos  de  Jesus  abordam  não  apenas  a  transformação individual, mas também a justiça social e as estruturas comunitárias. 

Ao  mesmo  tempo,  tenho  sido  cada  vez  mais  perturbado  pela polarização  que  caracteriza  nosso  discurso  político  atual,  inclusive entre cristãos. Muitos parecem ter permitido que identidades políticas partidárias  formassem  sua  compreensão  do  evangelho,  em  vez  do contrário.  Jesus  é  frequentemente  invocado  em  debates  políticos  de maneiras que parecem mais desenhadas para legitimar posições pré-existentes do que para permitir um reexame genuíno dessas posições à luz de seus ensinamentos. 
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Este livro nasce de uma convicção de que os seguidores de Jesus são chamados a uma visão mais profunda e desafiadora — uma que não se conforma facilmente a ideologias políticas existentes, mas oferece uma alternativa  profética  que  é  simultaneamente  relevante  para  questões contemporâneas e fiel à radicalidade da mensagem original. 

A estrutura deste livro reflete esta abordagem, movendo-se do contexto histórico  do  século  I  às  implicações  contemporâneas.  Começamos examinando  o  ambiente  social,  econômico  e  político  da  Palestina  no tempo de Jesus, pois sem este pano de fundo, facilmente projetamos nossas  próprias  circunstâncias  e  preocupações  em  suas  palavras  e ações.  Consideramos  então  seus  ensinamentos  específicos  sobre questões com claras dimensões sociais e políticas — riqueza e pobreza, poder e marginalização, violência e paz, inclusão e comunidade. 

Nos capítulos seguintes, exploramos  como Jesus se  relacionava com diferentes centros de poder em seu próprio tempo, e como as primeiras comunidades  cristãs  interpretaram  e  viveram  seus  ensinamentos  em seus próprios contextos. Finalmente, traçamos como cristãos através da  história  têm  entendido  as  implicações  sociais  e  políticas  do evangelho, culminando em uma reflexão sobre o que tudo isso significa para nosso próprio momento histórico. 

Ao longo dessa jornada, o que emerge não é uma resposta simples à pergunta  do  título,  mas  uma  visão  mais  rica  e  matizada  de  como  os ensinamentos  de  Jesus  podem  informar  nosso  engajamento  com questões sociais e políticas hoje. Minha esperança é que este livro possa contribuir para um diálogo mais profundo entre cristãos de diferentes perspectivas  políticas  —  um  diálogo  enraizado  não  em  nossas identidades  partidárias,  mas  em  nosso  compromisso  compartilhado com o Jesus que chamamos Senhor. 

Devo reconhecer desde o início que nenhum autor aborda  um tópico como este a partir de uma posição de neutralidade perfeita. Todos nós 6 



trazemos  nossas  próprias  perspectivas,  experiências  e  localizações sociais para nossa leitura dos textos. Por isso, seria desonesto fingir que este  livro  oferece  uma  interpretação  puramente  "objetiva"  dos ensinamentos  políticos  de  Jesus.  Como  observou  o  teólogo  Ernst Käsemann, "a neutralidade exegética é uma quimera", e a afirmação de ler as escrituras sem pressupostos hermenêuticos é, em si mesma, uma posição não examinada. 

No  entanto,  embora  a  objetividade  perfeita  seja  impossível,  a honestidade intelectual e a abertura a perspectivas diferentes da nossa não  são.  Ao  longo  deste  livro,  esforcei-me  para  permitir  que  o testemunho  dos  textos  desafiasse  minhas  próprias  pressuposições políticas, e para representar justamente posições com as quais posso não  concordar  totalmente.  Convido  os  leitores  a  abordarem  estas páginas com um espírito similar de humildade e abertura. 

Este livro não foi escrito apenas para especialistas acadêmicos, embora espero  que  possa  contribuir  para  discussões  eruditas  sobre  o  Jesus histórico  e  a  ética  política  cristã.  Foi  escrito  também,  e  talvez principalmente, para cristãos comuns que estão lutando para navegar em um cenário político cada vez mais polarizado e que desejam que sua fé informe seu engajamento com questões sociais de maneiras que são tanto  fiéis  ao  evangelho  quanto  relevantes  para  os  desafios contemporâneos. 

Também  foi  escrito  para  pessoas  que  podem  não  compartilhar  a  fé cristã, mas estão interessadas em entender como a figura mais influente da  história  ocidental  se  relacionava  com  questões  de  justiça  social, poder  e  comunidade  humana.  Jesus  é  significativo  não  apenas  para aqueles  que  o  seguem  como  Senhor,  mas  para  qualquer  pessoa interessada nas raízes de nossa herança cultural e ética. 

A questão que dá título a este livro — "Jesus era de esquerda?" — é, em certo  sentido,  impossível  de  responder  definitivamente.  Os  termos 7 



"esquerda" e "direita" emergiram em um contexto histórico específico (a Revolução Francesa) e evoluíram de maneiras que os tornam difíceis de mapear  diretamente  nas  categorias  políticas  do  mundo  antigo.  Além disso,  estes  termos  significam  coisas  diferentes  em  diferentes contextos nacionais e culturais hoje — o que conta como "esquerda" ou 

"direita" nos Estados Unidos pode ser bastante diferente do que esses termos significam na Europa, América Latina ou Ásia. 

No entanto, se a questão é impossível de responder definitivamente, ela não é inútil para explorar. O próprio exercício de tentar situar Jesus em relação às categorias políticas contemporâneas nos força a examinar mais de perto o que ele realmente  ensinou  e praticou, e como esses ensinamentos e práticas se relacionam com nossos próprios debates e dilemas. Mesmo que concluamos que Jesus não pode ser facilmente categorizado como "de esquerda" ou "de direita" em nossos termos — 

como de fato argumentarei — o processo de chegar a essa conclusão pode  nos  ajudar  a  apreciar  mais  plenamente  a  radicalidade  e  a relevância contínua de sua mensagem. 

À medida que embarcamos nesta jornada juntos, convido-os a colocar de lado, tanto quanto possível, preconcepções sobre quem Jesus era e o que ele representava politicamente. Em vez de procurar validação para nossas posições políticas existentes, podemos nos abrir para sermos desafiados e transformados por um encontro genuíno com este homem extraordinário cuja visão do Reino de Deus continua a inspirar e desafiar a  humanidade  dois  milênios  após  sua  breve  vida  na  Palestina  do primeiro século. 

Meu maior desejo para este livro não é convencer os leitores de uma interpretação  particular  dos  ensinamentos  sociais  de  Jesus,  mas convidá-los a um engajamento mais profundo e nuançado com esses ensinamentos  —  um  engajamento  que  possa  informar  como navegamos  nas  complexidades  de  nosso  próprio  momento  histórico como pessoas comprometidas com a justiça, compaixão e dignidade 8 



humana que estavam no centro da proclamação de Jesus do Reino de Deus. 

Que nossa exploração coletiva destas questões nos ajude não apenas a entender melhor Jesus em seu próprio contexto, mas também a  viver mais fielmente como seus seguidores em nosso. 
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Capítulo 1: Introdução - O Jesus Histórico e o Debate Político 

Quando  pensamos  em  Jesus  de  Nazaré,  que  imagem  vem  à  nossa mente? Um pacificador de cabelos longos e vestes brancas, gentilmente segurando  um  cordeiro?  Um  revolucionário  barricado  no  Templo, expulsando  mercadores  com  um  chicote  improvisado?  Um  mestre espiritual oferecendo ensinamentos enigmáticos? Um líder comunitário compartilhando  refeições  com  os  marginalizados?  Ou  talvez  todas essas figuras simultaneamente, cada uma representando uma faceta do homem mais influente da história ocidental? 

Ao  longo  de  dois  milênios,  Jesus  foi  retratado  de  inúmeras  formas, frequentemente  moldado  para  se  adequar  às  necessidades,  visões  e agendas políticas de cada época. Sua figura transcendeu a história para se  tornar  um  símbolo  infinitamente  maleável,  adaptado  aos  mais diversos  contextos.  Em  cada  período  histórico,  em  cada  movimento social, em cada revolução cultural, Jesus foi reinventado, reinterpretado e  reivindicado  por  vozes  díspares  e  muitas  vezes  antagônicas.  No entanto,  por  trás  dessas  múltiplas  imagens,  existiu  um  homem  real, nascido  em  circunstâncias  específicas,  que  viveu  em  um  momento histórico preciso e enfrentou desafios políticos e sociais concretos. 

Este livro nasce de uma provocação aparentemente anacrônica: Jesus era  de  esquerda?  A  pergunta,  obviamente,  aplica  categorias  políticas modernas a um contexto histórico radicalmente diferente do nosso. Os termos "esquerda" e "direita", como entendidos hoje, emergiram apenas durante a Revolução Francesa, quando os deputados que defendiam a monarquia se sentavam à direita do presidente da Assembleia Nacional, enquanto  aqueles  que  apoiavam  reformas  radicais  ocupavam  os assentos à esquerda. Este arranjo espacial eventualmente cristalizou-se em uma terminologia política que atravessou séculos e continentes, adaptando-se a novos contextos e absorvendo significados adicionais, 10 



mas mantendo certa continuidade em torno de valores como igualdade, tradição, mudança e hierarquia. 

Transportar esses conceitos para a Palestina do século I seria, à primeira vista, um exercício de anacronismo histórico. Jesus não conheceu Marx nem  Adam  Smith,  não  participou  de  debates  sobre  socialismo  ou capitalismo,  não  possuía  concepções  sobre  Estado  moderno  ou democracia  representativa.  Contudo,  como  as  ideias  muitas  vezes precedem  os  termos  que  posteriormente  as  definem,  podemos  nos perguntar: os ensinamentos e ações de Jesus, quando examinados em seu  contexto  original,  apresentam  afinidades  com  o  que  hoje reconhecemos  como  valores  associados  à  esquerda  ou  à  direita política? 

Para responder a essa questão, precisamos primeiramente despir-nos de nossas lentes contemporâneas e mergulhar no mundo no qual Jesus viveu.  Um  mundo  dominado  pelo  Império  Romano,  estratificado  por rígidas  hierarquias  sociais  e  econômicas,  permeado  por  tensões religiosas e expectativas messiânicas. Um mundo onde a vida era, como descreveu o filósofo Thomas Hobbes muitos séculos depois, "solitária, pobre, sórdida, brutal e curta" para a maioria das pessoas. 

O Contexto Histórico da Palestina no Século I 

A  Palestina  do  primeiro  século  era  uma  província  periférica  do  vasto Império Romano. Governada por Herodes, o Grande, e posteriormente por seus filhos e por procuradores romanos, a região vivia sob ocupação estrangeira.  As  tensões  eram  múltiplas  e  complexas:  entre  judeus  e gentios,  entre  colaboradores  e  resistentes  ao  poder  imperial,  entre diferentes  interpretações  da  tradição  religiosa  judaica,  entre  ricos  e pobres. Era um caldeirão de insatisfações, esperanças messiânicas e ocasionais explosões de violência. 

As escavações arqueológicas em Séforis, uma cidade próxima a Nazaré onde  Jesus  provavelmente  trabalhou  como  carpinteiro  durante  sua 11 



juventude, revelam uma sociedade profundamente desigual. Enquanto a  elite  local  habitava  casas  espaçosas  decoradas  com  mosaicos  e utilizava  utensílios  importados,  a  maioria  da  população  vivia  em habitações  modestas,  sobrevivendo  com  o  mínimo  necessário.  Essa desigualdade não era apenas aceita como natural, mas frequentemente justificada  religiosamente,  como  reflexo  de  uma  ordem  cósmica imutável. 

O  pesado  fardo  tributário  imposto  por  Roma  e  pelas  elites  locais pressionava  particularmente  os  camponeses,  que  constituíam  a maioria  da  população.  Os  impostos  não  representavam  apenas  um ônus  econômico,  mas  também  um  símbolo  de  submissão  ao  poder estrangeiro,  considerado  idólatra  e  opressor.  Muitos  pequenos proprietários, incapazes de pagar suas dívidas, eram forçados a vender suas  terras  ancestrais  e  tornar-se  arrendatários  ou  trabalhadores diaristas,  quando  não  escravos.  Flávio  Josefo,  historiador  judeu contemporâneo  aos  eventos,  descreve  vividamente  essa  situação  de exploração econômica e suas consequências sociais. 

As tensões sociais eram agravadas pela colaboração de alguns grupos privilegiados  com  o  poder  imperial,  enquanto  movimentos  de resistência  ocasionalmente  explodiam  em  revoltas  armadas, invariavelmente  reprimidas  com  brutalidade  exemplar.  As crucificações, método romano de execução reservado principalmente a escravos rebeldes e insurgentes políticos, eram um espetáculo comum nas  estradas  da  Palestina,  servindo  como  lembrança  constante  do custo da resistência. 

Nesse  cenário  turbulento,  emergiram  diversas  correntes  religiosas  e políticas  dentro  do  judaísmo:  os  saduceus,  membros  da  aristocracia sacerdotal  que  controlavam  o  Templo  e  mantinham  uma  relação pragmática com Roma; os fariseus, estudiosos leigos das escrituras que buscavam  aplicar  a  Lei  mosaica  à  vida  cotidiana;  os  essênios,  que 12 



formavam  comunidades  sectárias  no  deserto;  e  os  zelotes,  que defendiam a resistência armada contra a ocupação romana. 

Cada  um  desses  grupos  oferecia  uma  resposta  diferente  à  pergunta central que atormentava o povo judeu: como ser fiel à Aliança com Deus sob  dominação  estrangeira?  Os  saduceus  propunham  colaboração  e acomodação,  os  fariseus  defendiam  a  pureza  ritual  e  a  observância estrita  da  Lei,  os  essênios  optavam  pelo  isolamento,  e  os  zelotes advogavam  pela  resistência  ativa.  Essa  diversidade  de  posições demonstra a complexidade do ambiente político-religioso no qual Jesus emergiu. 

Foi nesse contexto que surgiu Jesus de Nazaré, um pregador itinerante da Galileia que, em apenas três anos de ministério público, lançou as sementes  de  um  movimento  que  transformaria  profundamente  a história  humana.  Seus  ensinamentos,  parábolas,  curas  e  confrontos com as autoridades constituem um corpus que tem sido interpretado e reinterpretado ao longo de dois milênios. 


As Fontes Históricas sobre Jesus 

Para compreender o Jesus histórico além das camadas de interpretação acumuladas ao longo dos séculos, recorremos tanto aos textos bíblicos quanto a fontes históricas não-cristãs e às descobertas arqueológicas recentes. Os evangelhos canônicos – Mateus, Marcos, Lucas e João – 

constituem nossa principal fonte de informação sobre Jesus, ainda que apresentem  diferenças  significativas  de  ênfase  e  interpretação, refletindo  as  preocupações  das  comunidades  para  as  quais  foram escritos. 

A  pesquisa  bíblica  contemporânea  tem  utilizado  métodos  histórico-críticos  para  distinguir  as  camadas  mais  antigas  das  tradições evangélicas,  buscando  aproximar-se  do  núcleo  histórico  dos ensinamentos  e  ações  de  Jesus.  O  trabalho  pioneiro  de  estudiosos como  Rudolf  Bultmann,  continuado  e  refinado  por  pesquisadores  do 13 



Jesus Seminar e outros, tem procurado identificar os elementos mais provavelmente  autênticos  no  registro  evangélico,  aplicando  critérios como  o  da  atestação  múltipla  (tradições  presentes  em  fontes independentes)  e  o  da  descontinuidade  (elementos  que  não  derivam facilmente nem do judaísmo contemporâneo nem da igreja primitiva). 

Escritos como os de Flávio Josefo, historiador judeu do primeiro século, oferecem vislumbres da Palestina contemporânea a Jesus, enquanto os Manuscritos do Mar Morto iluminam as correntes religiosas da época. 

Josefo  menciona  brevemente  Jesus  em  suas  "Antiguidades  Judaicas", confirmando sua existência histórica, sua execução sob Pôncio Pilatos e  a  persistência  do  movimento  cristão  após  sua  morte.  Embora  essa passagem  contenha  provavelmente  interpolações  cristãs  posteriores, seu núcleo é considerado autêntico pela maioria dos pesquisadores. 

Os  Manuscritos  do  Mar  Morto,  embora  não  mencionem  Jesus diretamente,  fornecem  insights  valiosos  sobre  a  diversidade  do judaísmo  no  período  do  Segundo  Templo  e  sobre  as  expectativas messiânicas que circulavam na época. Esses documentos, produzidos provavelmente  pela  comunidade  essênia  de  Qumran,  revelam preocupações  com  pureza  ritual,  interpretação  das  escrituras  e preparação  para  um  iminente  juízo  divino  que  ecoam  em  alguns aspectos da mensagem de Jesus, embora com diferenças significativas. 

As  fontes  romanas,  como  os  escritos  de  Tácito,  Suetônio  e  Plínio,  o Jovem,  mencionam  os  cristãos  principalmente  no  contexto  das perseguições  do  final  do  primeiro  século,  oferecendo  poucas informações sobre o Jesus histórico. Contudo, confirmam a existência precoce  de  um  movimento  centrado  em  "Cristo"  e  alguns  elementos básicos de suas crenças e práticas. 

Os  estudos  arqueológicos  dos  últimos  cem  anos  também  têm aprofundado nossa compreensão das condições materiais e sociais da Galileia  e da Judeia  no século I. Escavações em locais  como Séforis, 14 



Cafarnaum  e  Jerusalém  revelam  aspectos  da  vida  cotidiana,  das estruturas econômicas e das tensões sociais que constituíam o pano de fundo  das  atividades  de  Jesus.  A  descoberta  de  uma  casa  em Cafarnaum  que  foi  aparentemente  transformada  em  local  de  reunião cristã  ainda  no  primeiro  século,  por  exemplo,  oferece  evidências materiais dos primórdios do movimento. 

Essa abordagem interdisciplinar nos permite contextualizar as tradições evangélicas  dentro  do  panorama  mais  amplo  da  Palestina  sob dominação  romana.  As  pesquisas  de  scholars  como  John  Dominic Crossan,  por  exemplo,  oferecem  insights  valiosos  sobre  como  as condições sociais e econômicas da época moldaram o movimento de Jesus e suas mensagens sobre justiça e transformação social. 

Crossan  argumenta  que  o  ministério  de  Jesus  deve  ser  entendido  no contexto da "revolução agrária prolongada" que caracterizou a Palestina sob  dominação  romana,  com  camponeses  constantemente pressionados por impostos, dívidas e concentração de terras. Segundo ele, as refeições comunitárias de Jesus, ao reunir pessoas de diferentes estratos sociais em um ambiente de igualdade radical, representavam não  apenas  um  gesto  simbólico,  mas  uma  prática  concreta  de resistência às hierarquias dominantes. 

Richard Horsley, por sua vez, enfatiza a dimensão política da mensagem de Jesus sobre o "Reino de Deus", argumentando que essa proclamação central de seu ministério deve ser entendida como uma crítica direta ao 

"Reino de César". Para Horsley, Jesus não estava pregando meramente uma  realidade  espiritual  ou  escatológica,  mas  propondo  uma reorganização  das  relações  sociais  e  econômicas  em  oposição  ao modelo exploratório imperial. 

As Múltiplas Interpretações da Mensagem Social de Jesus Talvez  nenhum  outro  aspecto  da  mensagem  de  Jesus  tenha  gerado interpretações  tão  divergentes  quanto  seus  ensinamentos  sobre 15 



questões sociais e econômicas. Para alguns intérpretes, suas parábolas sobre o Reino de Deus, suas críticas às riquezas e seu companheirismo com os marginalizados indicam uma  visão radicalmente igualitária. A experiência  comunitária  dos  primeiros  cristãos,  que  compartilhavam seus  bens  conforme  as  necessidades  de  cada  um  (Atos  4:32-35),  é frequentemente  citada  como  evidência  do  caráter  revolucionário  do cristianismo primitivo. 

Os teólogos da libertação latino-americanos, como Gustavo Gutiérrez e Leonardo Boff, desenvolveram nas últimas décadas do século XX uma interpretação de Jesus que enfatiza seu compromisso com os pobres e oprimidos. Baseando-se em passagens como o Magnificat (Lucas 1:46-55), onde Maria proclama que Deus "depôs poderosos de seus tronos e exaltou  humildes;  encheu  de  bens  os  famintos  e  despediu  vazios  os ricos", esses teólogos argumentam que a mensagem evangélica contém um potencial revolucionário que foi frequentemente domesticado pela institucionalização do cristianismo. 

Em  sua  obra  "Teologia  da  Libertação",  Gutiérrez  argumenta  que  a pobreza no mundo contemporâneo não é uma condição acidental ou inevitável, mas resultado de estruturas injustas que podem e devem ser transformadas  à  luz  do  evangelho.  Jesus,  segundo  essa  visão,  não apenas  ofereceu  consolo  espiritual  aos  marginalizados,  mas questionou  radicalmente  as  bases  da  sociedade  que  produz marginalização. 

Nessa mesma linha, o biblista Walter Wink desenvolveu uma análise dos 

"poderes  e  principados"  mencionados  nas  epístolas  paulinas, interpretando-os  como  as  estruturas  sociais,  políticas  e  econômicas que  exercem  dominação  sobre  as  pessoas.  Segundo  Wink,  a  cruz  de Jesus representa não apenas a expiação de pecados individuais, mas uma  confrontação  com  esses  poderes  sistêmicos,  revelando  sua violência  e  abrindo  caminho  para  formas  alternativas  de  organização social. 
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Por outro lado, outros estudiosos enfatizam passagens nas quais Jesus parece aceitar as estruturas sociais existentes, como quando diz "dai a César o que é de César" (Marcos 12:17) ou quando afirma que "sempre tereis os  pobres convosco" (João 12:8). Esses  intérpretes destacam a dimensão  espiritual  e  escatológica  da  mensagem  de  Jesus, argumentando que sua principal preocupação não era a transformação das estruturas sociais, mas a preparação para o Reino de Deus que viria. 

Teólogos  conservadores  como  Carl  F.  H.  Henry  argumentam  que  as passagens  que  mostram  Jesus  interagindo  com  pessoas  ricas  sem condenar  sua  condição  econômica  –  como  Nicodemos,  José  de Arimateia ou Zaqueu (que manteve metade de seus bens mesmo após sua  conversão)  –  indicam  que  sua  mensagem  não  era  de  revolução social,  mas  de  transformação  interior  e  responsabilidade  pessoal.  A parábola  dos  talentos  (Mateus  25:14-30),  na  qual  o  senhor  elogia  os servos que multiplicaram o dinheiro confiado a eles, é frequentemente citada  como  evidência  de  que  Jesus  não  condenava  a  propriedade privada ou a acumulação de riquezas em si mesmas. 
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